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1. INTRODUCAO 

Inúmeros estudos de carater econométricos, realizados no Pais, visando a es- 
timar relações estruturais de oferta de produtos agricolas e/ou impacto de politi- 
cas agricolas especificas, tais como a de precos minimos e de tributacao, sobre as 
decisoes de produção dos empresarios agricolas, basearam-se na pressuposicao 
de que estas decisoes de produgao eram diretamente orientadas por variações 
em precos de produtos. Ver, por exemplo, os trabalhos de SANTOS (20), NO- 
GUEIRA (12), FREITAS (6), TEIXEIRA FILHO et alii (23), PANIAGO e SCHUH 
(15). O estudo de BRANDT e DUARTE (3) constitui uma excegao. 

Na medida em que os empresdrios comercializam alguma parcela da produ- 
ção, esta premissa tende a adquirir validade. Entretanto, a presenca simultanea 
de producao de subsisténcia e producao comercial tende a introduzir certa des- 
continuidade em precos, a qual se traduz em maior rigidez nos padroes de produ- 
ção (9). Em sintese, a parcela da producdo total destinada a autoconsumo tende 
a ser inversamente relacionada com o preco esperado do produto, ao passo que o 
excedente comercializado tende a ser diretamente relacionado com esta variavel. 

Em verdade, pouco se conhece acerca dos niveis, absoluto ou relativo, do ex- 
cedente comercializavel de produtos agricolas no Pais. As séries historicas dispo- 
niveis se referem a producao total colhida ou producao total disponivel para co- 
lheita (18). Entretanto, as politicas agricolas de estimulo a produção ou que exer- 
cem efeito restritivo à producao tém em vista, de modo explicito ou implicito, o 
excedente comercializavel e nao a produção total. Em outras palavras, é de se 
admitir que politicas como a de pre¢os minimos nao tém por objetivo subsidiar o 
consumo de produtos na empresa rural, porém, estimular a expansao do supri- 
mento aos mercados interno e externo e ou elevar os retornos aos recursos em- 
pregados na produção agricola. 

A bibliografia referente a estrutura (elasticidades) da oferta de milho é bem 
mais especifica e rigorosa que a pertinente à dimensao do excedente comerciali- 
zavel deste produto no Estado de Minas Gerais e regioes vizinhas. Pelo menos 
cinco estudos de carater estrutural foram realizados nos Estados de Minas 
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Gerais e São Paulo, visando à obtenção de estimativas de elasticidade-preço da 
oferta de milho. Por outro lado, conhecem-se apenas três pesquisas de comercia- 
lização ao nível da empresa rural, conduzidas em Minas Gerais, as quais permi- 

tem derivação do excedente comercializável do produto. Além destas, foram en- 

contradas apenas duas referências, menos precisas, acerca do excedente comer- 
cializável relativo de milho em São Paulo e Minas Gerais (Quadros 1 e 2). 

Num sentido conceptual, destacam-se as contribuições de WHARTON (25) e 
RIBEIRO (16), desfazendo confusões com relação aos termos «grau de comercia- 
lização» e «subsistência». Dizem estes autores que os conceitos de subsistência 
ou não comercialização são utilizados como indicadores tanto de orientação para 
mercado como de nivel de vida. Tende-se a comparar produção de subsisténcia 
com pobreza e baixo padrao de vida, conquanto esta condição nao seja necessa- 
riamente verdadeira. Aqueles autores recomendam o emprego dos termos «pro- 
ducao de subsisténcia» para indicar grau de comercializagao e «padrao de sobre- 
vivéncia» para indicar um nivel absoluto minimo necessario. 

A producao de subsisténcia pode ser analisada por meio do espectro de co- 
mercializacao, derivado por WHARTON (25) do estudo original de NAKAJIMA 

(11), em que se apresentam os diferentes graus de subsisténcia, ou de seus inver- 
sos, isto €, os graus de comercializacdo da produção. 

A analogia espectral apresentada na Figura 1 aplica-se a todas as formas em- 
presariais rurais, desde a empresa familiar pura até a empresa comercial pura, 
nao familiar. 

As empresas localizadas 2 esquerda do ponto intermediario (50%) são classi- 
ficadas como empresas de subsisténcia ou semi-subsisténcia e as empresas loca- 
lizadas à direita deste ponto intermediério são classificadas como empresas co- 
merciais ou semicomerciais. Em outros termos, a produção de subsisténcia é 
orientada mais para o autoconsumo e producao comercial é mais orientada para 
o mercado. 

As caracteristicas econoémicas da produção de milho nos municipios inclui- 
dos no presente estudo foram descritas e analisadas por OLIVEIRA e FAGUN- 
DES (13) e por YOKOMIZO (26), destacando-se a caracteristica de destinacao 
parcial de milho para semente em Patos e Minas e a maior dimensão das áreas 
ãe produção de milho nas empresas rurais de Ituiutaba, em relação às de Patos 

le Minas. 
Por outro lado, KRISHNA (7), MUBYARTO (10) e MANGAHAS et alii (8) de- 

finiram as relações entre excedente comercializável, produção total e autoconsu- 
mo, indicando modelos apropriados à derivação da elasticidade-preço da oferta 
de mercado (i.e., do excedente comercializado), utilizando estimativas de elastici- 
clªl-pãeço de oferta (produção ou área cultivada), e de excedente comercializável 
relativo. 

Os objetivos específicos do presente estudo são os seguintes: (a) estimar ex- 
cedentes comercializáveis de milho em termos absolutos e relativos; (b) estimar o 
efeito de nível de produção total sobre o excedente comercializável de milho; (c) 
derivar relações estruturais (elasticidade-preço) de excedente comercializável de 
milho, em áreas selecionadas do Estado de Minas Gerais. 

2. METODOLOGIA 

O material basico utilizado neste estudo foi obtido em levantamento realiza- 
do no primeiro semestre de 1967, nos municipios de Patos de Minas e Ituiutaba, 
Estado de Minas Gerais, tendo em vista um estudo de viabilidade técnico-econo- 
mica de armazenamento de cereais nas empresas rurais da regiao. Foram obti- 
das informações diretas de cinqiienta empresarios rurais, igualmente divididos 
entre os dois municipios. O critério de amostragem utilizado foi intencional, se- 
lecionando-se os «melhores» empresarios (23). 

A economia da produção de milho, numa região em processo de desenvolvi- 
mento como a do Estado de Minas Gerais, pode ser descrita por meio de um mo- 
delo simplificado em que a principal caracteristica é a de que a quantidade ofe- 
recida ao mercado não é igual a quantidade total produzida, porém, uma quanti- 
dade residual resultante da diferenca entre a producao total e uma parcela subs- 
tancial retida na empresa rural para autoconsumo. Este modelo pode ser expres- 
so da forma seguinte: 

M, = Q- 
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onde Mt é o excedente comercializável no ano t, Qt é a produção total no ano t, 
e Ct é a quantidade total retida na empresa para autoconsumo. 

pn <= - SUBSISTÊNCIA- - À 
100% 50% — (Autoconsumo) 0% 

L } " 
1 

50% 
EMPRESA 

== COMERCIAL 7D” 

(Excedente Comerciali- 
zdvel) 

FIGURA 1 - Espectro de produgdo de subsist&ncia para a produ- 
ção comercial pura. 

A quantidade produzida Q ¢, em geral, uma função do preco retardado do 
produto (Pt-1) e de uma série de outras variaveis, tais como pregos de produtos 

competitivos, precos de insumos usados na atividade e condigoes climaticas (7). 
A quantidade retida para autoconsumo (Ct) é, por sua vez, relacionada com o 

preco corrente (Pt) do produto e com uma série de outras variaveis, tais como 

precos correntes de produtos alimenticios efou de ingredientes de ragoes 

animais. Espera-se que as variacoes de precos do produto influenciem os niveis 

de autoconsumo, tendo em vista tanto os possiveis efeitos de substituição como 
os efeitos de renda (7). 

A elasticidade-preco do excedente comercializavel (Emp) no curto prazo po- 
de ser expressa por meio de: 

E E 1Q‘) & . - O * Eqp É e E E 

onde Eqp e Ecp são as elasticidades-preço de oferta e de procura (para autocon- 
sumo), respectivamente. Pode-se obter uma estimativa do valor minimo da elas- 
ticidade-preco do excedente comercializavel não considerando a elasticidade-pre- 
ço da procura para autoconsumo. Espera-se que tal estimativa corresponda a um 
limite inferior da verdadeira elasticidade-preco do excedente comercializavel, ex- 
ceto sob condições em que a clasticidade-renda da procura do produto, por parte 
dos produtores, seja substancialmente superior a unidade (7). 

As informações pertinentes para o presente estudo se referem aos valores da 
producao total (Qt) e da parcela comercializavel (Mt) da producao de milho em 
cada uma das empresas amostradas. Dada a época em que foram realizados os 
levantamentos de campo (primeiro semestre de 1967) e a repeticao de questoes 
referentes a estas duas variaveis, enfocadas sob diferentes angulos, acredita-se 
que os valores finais utilizados no presente estudo sejam indicadores relativa- 
mente fidedignos dos verdadeiros niveis das variaveis selecionadas. Nota-se que 
as perguntas sobre quantidade produzida na empresa foram repetidas em quatro 
diferentes formas e que as estimativas do excedente comercializavel também pu- 
deram ser derivadas, paralelamente, de respostas a trés diferentes questoes. 

. As relações entre excedente comercializavel e produção total de milho foram 
estimadas por meio de equacées lineares ajustadas aos números naturais dos va- 
lores observados pelo método dos quadrados minimos: 

(3) M =Dy Q *+b *+u 
onde My é o excedente comercializavel de milho, expresso em sacos de sessenta 
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quilos por empresa; Qt é a quantidade total produzida de milho, também expres- 
sa em sacos de sessenta quilos por empresa; bp e b] são os parametros de regres- 
520, e u é uma componente de erro estocastico. 

Foram ajustados trés modelos especificos, sendo um para cada um dos dois 
municipios e outro para o conjunto de cinqiienta pares de informagoes. As dife- 
rencas observadas entre os parametros dos dois primeiros modelos foram testa- 
das estatisticamente, tendo em vista a avaliacao da validade empirica do modelo 
agregado. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

O Quadro 3 apresenta algumas caracteristicas dos produtores de milho dos 
dois municipios incluidos no estudo. A produção de milho é de, aproximadamen- 
te, quinhentos sacos por empresa, maior em Ituiutaba do que em Patos de Mi- 
nas, enquanto que a produgao média dos dois municipios é da ordem de dois mil 
sacos por empresa. Entretanto, o excedente comercializavel, expresso em termos 
relativos, é ligeiramente superior em Patos de Minas (85%) quando comparado 
com o excedente relativo estimado para Ituiutaba (79%). O excedente médio dos 
dois municipios é da ordem de 82% da quantidade total produzida. Estas estima- 
tivas se comparam com a obtida por BARROCO (1) para municipio e Itaobim, 
no Estado de Minas Gerais, porém, sao substancialmente maiores que as repor- 
tadas para outros mercados (Quadro 2). Na medida em que estas diferencas, en- 
tre os dois municipios incluidos no presente estudo, e entre a média dos dois mu- 
nicipios e outras estimativas, refletem algo mais que variações aleatorias, po- 
de-se sugerir que os produtores de milho de Patos de Minas sao mais orientados 
para mercado que os produtores de milho de Ituiutaba e que, em conjunto, os 
produtores destes dois municipios apresentam excedentes comercializaveis 
làuéglips relativamente superiores ao que se estima representar a média do Estado 

e Minas. 
Ainda no Quadro 3, observa-se que a producéao de milho no Municipio de Pa- 

tos de Minas parece ser conduzida em carater mais intensivo que a de Ituiutaba. 
No primeiro municipio, a area média cultivada com milho é de, aproximadamen- 
te, 41 hectares e o rendimento cultural é de 40 sacos por hectare, enquanto que, 
em Ituiutaba, a area média cultivada com milho ¢ de, aproximadamente, 54 hec- 
tares e o rendimento cultural de cerca de 37 sacos por hectare. 

Também a producao relativa por conta propria, em Patos de Minas, é relati- 
vamente mais baixa (17%) do que em Ituiutaba (26%). Isto indica que, em média 
(78%), a principal parcela de produção é obtida por conta alheia (arrendamento 
e/ou parceria). A forma de exploragao por conta alheia, como se sabe, nao tende 
a favorecer o desenvolvimento de producao para mercado. 

O Quadro 4 e a Figura 2 mostram as estimativas dos parametros estruturais 
das funções de excedente comercializado de milho nos municipios de Patos de 
Minas e Ituiutaba, além da função agregada para os dois municipios. 

Os coeficientes de regressao da variavel Q¢ são altamente significantes em 
todos os modelos ajustados e os coeficientes de determinacao explicam pelo me- 
nos 98% da variacao observada em excedente comercializado de milho. 

Os valores estimados das intercepcoes de Mt nao sao estatisticamente dife- 
rentes de zero em nenhuma das trés equacoes estimadas. Isto indica a nao exis- 
téncia, em termos de média, de um nivel minimo de produção abaixo do qual os 
pro;]lutores de milho deixariam de comercializar alguma parcela da producéo 
total. 

Por outro lado, as estimativas dos coeficientes de regressio, em todas as trés 
equacoes, sao estatisticamente diferentes de zero pelo menos ao nivel de proba- 
bilidade de 0,001. O valor numérico destes coeficientes varia entre 0,81 e 0,86, in- 
dicando uma propensao marginal de venda em relacao a producao de milho 
(ÉML) é da ordem de 0,82 para os dois municípios em conjunto, sugerindo que, 

t 
para um acréscimo de produção de 1.000 sacos de milho, o excedente comerciali- 
zado de milho tende a aumentar 820 sacos, aproximadamente. Ú 

A elasticidade de venda em relação à produção de milho( õ%( ,g_& ) indi- 
sQ QL 

ca que, nas médias geométricas e para os dois municípios em conjunto, para um 
acréscimo de 10% na produção de milho, o excedente comercializado de milho 
tende a sofrer um acréscimo da ordem de 6,7%.



345 VOL.XXIIIN.º 129,1976 

*o41xa] 
o 

e
f
a
p
 

:
3
3
u
o
j
(
e
)
 

v
z
 

6
T
 

8
9
7
 

$ 
B
I
T
I
Q
U
I
T
I
V
 

BIPIW 

FRAA 
FSAA 

8°s7 
% 

epesspuog 
BTPIN 

(001**0/%%) 
®eradgag 

eawon 
wa 

eATIBTAN 
OBSNPoIA 

s“ 658h 
0167 

0°885 
3% 

09 
odes 

(%) 
eradgag 

eauoy 
we 

opdnpoig 

s
s
 

0“or 
L'os 

eu/os 
4
)
 

TeamITn) 
o1uaurpuoy 

ss 
0'9 

L'y 
2s/$1) 

(*d) 
epusp 

op 
o3s1g 

vvv 
801 

9'¢s 
ey 

(*s) 
epeatatny 

eeay 

1
E
 

8'6L 
£
L
o
 

$ 
B
I
T
I
Q
M
I
T
I
V
 

BIPIW 

818 
s
s
 

E
M
 

$ 
epesapuog 

erpaw 

(00T-*d/*W) 
oataerey 

aIUSapooxa 
0°T09°T 

 0'STY'T 
 0°88L°T 

B8 
09 

odes 
CnW) 

ToAgzTIETAI0W0) 
21uspadYg 

0'S86°T 
 0'269°T 

 0'8Lz°z 
— 

87% 
09 

odes 
(*d) 

ogsSnpoig 

BTPN 
avmmnwum 

eqEININIL 
apeprun 

og3es13100dsg 

~suoTo0Tes 
seoTuQUODo 

SToATTAEA 
o 

OUITu 
dp IoApEIINO 

LMY 
Sauapadxo 

S
T
I
I
I
M
I
 ST 

b
 



REVISTA CERES 

9
8
6
°
0
 

7
8
6
'
0
 

8
8
6
'
0
 

_1) 
o
E
S
e
u
T
m
i
a
l
a
(
 

9p 
3
I
U
I
T
I
T
F
I
0
D
 

8L0* 
Thez 

8T9'8LT 
6££* 

087 
(*"s) 

Yy 
op 

ogiped-ozig 

T£9'65S 
7E8'SE 

LOL'Sv 
(3) 

juepnis 
op 

BOTISIIEBIST 

v1O'O 
v20'0 

810'O 
(%) 

q 
ep 

ogaped-ozaa 

9T18'0 
6580 

608'0 
(q) 

ogssoxBoy 
op 

93USTITFOO) 

2hL'8T- 
T168'0p- 

£52' 
55 

(e) 
*W 

op 
oeddesesur 

o
w
w
m
o
m
u
w
 

a
u
s
n
h
m
m
m
N
u
w
u
o
x
 

amwmmmmw~ 
S
O
p
e
w
T
I
S
O
 

s
o
i
j
e
u
g
i
e
d
 

OUTTU 
Op 

TOARZITEIILOWOD 
83USPEIXS 

op 
sogSenbe 

op 
seluetdry 

505 
& 

03803 
Op 

883735338380 
‘opiped=50110 

'Opsse1Fol 
Op 

S0IUBTOTIO00 
Op 

SEATIBUTISE 
“ 

y 
ONAVNO 



347 VOL.XXIILN.C 129,1976 

'OW 
‘
o
p
e
f
e
i
B
e
 

e 
B
q
e
I
N
T
N
I
I
 

ep 
‘SEUTW 

°p 
§038d 

op 
SofdIdTunu 

‘oyTTw 
ep 

TAARZTTRT2ILWOD 
azuapanxa 

OP 
BININIIST 

- 
Z 

VUNDIAS 

(28) 
®
B
P
E
Z
T
T
E
I
2
I
Q
W
O
)
 

@
P
E
P
T
I
U
E
N
D
)
 

= 
ua 

0
0
0
5
1
 

0
0
0
0
1
 

0
0
0
§
 

W 

000°S 

4 
Nu D608 

04552155 
= 

= 
á 

3. 
' 

s 
Z 20658 

04165 
0= 

= 
d 

0
0
0
°
0
T
 

PDot8 
0+zrL 

8T 
- 

= 
Y 

(2S) T°AEZITEIDIdWO) 33IUSPADIXF = 



348 REVISTA CERES 

Tal como se depreende da revisão bibliográfica, coeficiente de elasticidade- 

preço da oferta de milho para o Estado de Minas como um todo, deve girar em 

torno de 0,10 e 0,14. Admitindo que, para estes dois importantes municipios pro- 

dutores de milho do Estado, a oferta de milho seja mais sensivel a preço que 

grande parte dos municipios restantes; aceita-se o limite superior daquelas duas 

estimativas selecionadas como indicador do coeficiente de elasticidade-preco da 

oferta do produto nos dois municipios tomados em conjunto. 
O valor minimo da elasticidade-preco estimada do excedente comercializado 

de milho de Patos de Minas e Ituiutaba é da ordem de 0,17, indicando que para 

uma variacao de 10% no preço de milho é de se esperar uma variagao, no mesmo 

sentido, da ordem de 1,7% nas vendas de milho para o mercado naqueles dois 

municipios. 
A diferenca, relativamente pequena, observada entre as elasticidades-preo 

de oferta e de excedente comercializado de milho, nas areas estudadas, pode ser 

explicada pela propensio média (ponderada) de venda de milho em relação a 

producéo de milho, relativamente elevada (82%), observada entre os produtores 

locais. 

4. RESUMO 

Pouco se conhece acerca dos niveis, absoluto ou relativo, do excedente co- 

mercializavel de produtos agricolas no Brasil. As séries historicas disponiveis se 

referem a produção total colhida ou producao total disponivel. Entretanto, as po- 

liticas de estimulo ou de efeitos restritivos à producao, com base no carater das 

reacoes dos produtores as variacoes, em precos dos produtos, tém em vista, de 

modo explicito ou implicito, o excedente comercializado e nao a produção total 

O presente estudo teve como objetivos especificos: a) estimar excedentes co- 
mercializaveis de milho em termos absolutos e relativos; b) estimar o efeito do 

nivel de produgéo total sobre excedente comercializavel de milho; c) derivar rela- 
coes estruturais de oferta (elasticidade-preco) de excedente comercializavel de 
milho em áreas selecionadas do Estado de Minas Gerais. 

O material utilizado para as analises foi obtido em levantamento realizado 

nos municipios de Patos de Minas e Ituiutaba, Estado de Minas Gerais. 
Foram estimadas as seguintes relacoes: elasticidade de venda em relacao à 

producéo total de milho; propensão marginal de venda em relação a producao 
total de milho e a elasticidade-preco do excedente comercializado que explica a 
relação entre vendas de milho e preco real de milho. O ajustamento das relações 
estimadas foi feito pelo método dos quadrados minimos ortodoxos. 

Os resultados e as conclusoes principais mostraram que excedente comercia- 
lizavel expresso em termos relativos é ligeiramente superior em Patos de Minas 
(85%), quando comparado com o de Ituiutaba (79%). Essa diferenca sugere que 
os produtores de milho de Patos de Minas são mais orientados para mercado do 
que os produtores de milho de Ituiutaba. A propensao marginal de venda de mi- 
lho em relação a produção total da ordem de 0,82 para os dois municipios em 
conjunto sugere que para um acréscimo de produção de 1.000 sacos de milho o 
excedente comercializado de milho tende a aumentar cerca de 820 sacos. 

A elasticidade de venda em relação a producao de milho indica que para os 
dois municipios em conjunto, para um acréscimo de 10% na producao de milho, 
o excedente comercializado tende a sofrer um acréscimo da ordem de 6,7%. O va- 

lor minimo da elasticidade-preco estimada do excedente comercializado de 
milho de Patos de Minas e Ituiutaba é da ordem de 0,17, indicando que para 

uma variação de 10% no prego de milho é de se esperar uma variagao, no mesmo 

sentido, da ordem 1,7% nas vendas de milho para o mercado naqueles dois muni- 

cipios. 

5. SUMMARY 

Not much is known about the absolute or relative levels of the marketable 

surplus of agriculture products in Brazil. The series available refers to total 

harvested production or total available production. Meanwhile, policies that 

have an incentive or restrictive affect to production through producer reactions 

to variations in product price have in view, explicitly or implicitly, the 

marketable surplus not the total production.
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The present study had the following specific objectives: a) estimate 
marketable surplus of com in absolute and relative terms; b) estimate the effect 
of the level of total production on the marketable swplus of corn; c) derive 
structural relations of supply (price elasticity) of markétable surplus of com in 
selected areas of the state of Minas Gerais. 

The data were obtained from a questionnaire used in the municipios of Patos 
de Minas and Ituiutaba. 

The following relations were estimated: elasticity of sales in relation to total 
production of corn; proportional margin of sales in relation to total corn 
production and to price elasticity of the marketable surplus, which explains the 
relation between sales of corn and the real price of corn. The estimated relations 
were adjusted by the orthodox minimum least squares method. 

The results and the principal conclusions showed that the marketable 

surplus expressed in relative terms is slightly superior in Patos de Minas (85% 
when compared with Ituiutaba 79%). This difference suggests that the com 
producers in Patos de Minas are more oriented to marketing than the producers 
in Ituiutaba. The marginal propensity of corn sales in relation to total 
}Jrcducpon is around 0.82 for the two municipios combined. This suggests that 

or an increase of production of 1,000 sacks the marketable surplus increases by 
about 820 sacks. 

The elasticity of sales in relation to production of corn indicates that for the 
two municipios together an increase of 10% in production would result in an 
increase in the marketable surplus of about 6.7%. The minimum value of the 
estimated price elasticity of the marketablesurplusof corn in Patos de Minas and 
Ituiutaba is about 0.17. This indicates that for a variation of 10% in the price of 
corn there is expected to be a variation in sales in the same direction of about 
1.7% for these two municipios. 
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